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• Nacional 
CONVERSA AO PÉ ÜO RADIO „ 

Sarney diz que existem 
muitos caminhos para 
o Brasil sair da crise 

ce» 

por Elaine Lerner 
de Brasilia 

"Mesmo que um navio 
esteja afundando, você não 
fique gritando que o navio 
está afundando, procure o 
caminho da saída onde vo­
cê pode se salvar", reco­
mendou o presidente José 
Sarney, em seu programa 
radiofônico "Conversa ao 
Pé do Rádio", transmitido 
na última sexta-feira. Pa­
rafraseando um jornalista 
que sempre acompanhava 
o p r e s i d e n t e n o r t e -
americano Roosevelt, Sar­
ney explicou que os pessi­
mistas são aqueles que fi­
cam gritando sempre e não 
indicam o caminho da 
saída. 

j ^ "Nós estamos sempre 
Sfvendo que o Brasil tem 
9Gmuitos caminhos, a saída 
2»para sair de qualquer cri-
Ose", desabafou. Disse, ain-
3 ída , que "muitas vezes se 

exagera sobre as dificulda­
des que o País atravessa; 

' uns vão mais longe e dizem 
que o Brasil está destinado 

JL nãp ter soluções". Para 
Sarney, "aqueles que di-

ĉ em isso parece até que 
.não conhecem o sentimento 
Ido povo brasileiro e não sa­
bem o que é o nosso grande 
País; o País está cami­
nhando, cada vez mais, a 
pa'ssós largos em meio às 

^dificuldades, mas cada vez 
tn^ís no rumo do seu gran-
jteidêstino". 

" £ seguir, a íntegra da fala do 
| presidente Sarney: 

"Brasileiras e brasileiros, 
«bom dia. 
' LAqui vos fala opresidente Jo-
.jé^Sarney, mais outra vez nes-
»jta.nossa Conversa ao Pé do Rá-
adio, sexta-feira, 13 de novem-
.tiro^ 
\ "Quero começar com uma pa­
lavra de desculpa aos cearen­
ses- de Santa Quintéria, de 
Tiahguá, e aos piauienses de 
Parnaíba, que me esperavam 
na quinta-feira, para uma via-
ĝem ,que era destinada a inau­
gurar obras do Programa Na­
cional de Irrigação. Infeliz­

mente, não pude me afastar de 
Tífasflia e a viagem ficou adia­
ria, pára breve, quando espero 
•voltar a estas localidades e ali 
-inaugurar estas obras e fazer a 
Confraternização que devo 
sempre ter com o povo do Nor­
deste. 

^Èü não quero deixar passar 
«esta ^oportunidade sem fazer 
^ma^referência às obras que 
são: o grande açude de Santa 

.Quitéria, açude que denomina­
mos Edson Queiroz, que vai ser 
Utilizado num grande projeto 

"de îrrigação daquela área; e 
, envparnaíba nós iremos inau­
gurar em breve o Centro Na-
•clonal de Agricultura Irrigada, 
onde vamos treinar mão-de-
obra especializada para ativar 
projetos de irrigação. Em bre-

fve? a Vale do Baixo Parnaíba 
será uma das áreas mais im-

"pôrtãfntes no setor da irrigação 
e da produção do Brasil. Esse 
aumento crescente de áreas ir­
rigadas no País é certamente 

l uma das coisas mais importan­
t e s que estão acontecendo no 
«, Brasil. Como eu disse, a irriga-
?. ção é a salvação e a irrigação 
J pegou, todos hoje estão motiva-
3 dos. para as vantagens da irri-
• gação. A média da produção de 
l grãos nas áreas irrigadas do 
Nordeste, em plena região da 
seca, está superando de duas 

• ou três vezes os melhores re-
ã sultados que eram obtidos pela 
" agricultura. O prodígio da agri-
! cultura irrigada pode ser aferi-
( do, por exemplo, pelos resulta­
dos do seminário sobre expor-

l tação de produtos da região, 
que está sendo realizado esta rsemána em Petroliná, em Per­

nambuco. Frutas, verduras, 
e estão sendo produzidas no Nor-
- deste em áreas que a irrigação 
|| está conquistando, muitas de-
a Ias que eram áreas secas. 
i. Quero também dizer que nós 
° temos outro fato, importante, a 
dar destaque às brasileiras e 

«brasileiros. É o problema da 
l duplicação das nossas reservas 
de petróleo. A Petrobrás está 

= confirmando a avaliação do no-
" vo campo de produção de Mer-
l lim, na bacia de Campos, que, 
í dentro de um ano e meio, pas-8 sara a produzir mais 50 mil 
•barris/dia. Em qualquer país 
3 do mundo, 50 mil barris de pe-
• tróleo a mais por dia seria um 
. sinal de vitalidade econômica e 
«de bons presságios. E aqui f também no Brasil é o que mos-
l tra a vitalidade do nosso país. 
t Nós estamos cumprindo assim : a meta da auto-suficiência em 
jj petróleo, isto é, produzir no 
? Brasil o petróleo necessário ao 
j] progresso brasileiro, sem im-
\ portar petróleo. Essa é a nossa 
» meta. E a meta que o Brasil, 
( sem dúvida, vai alcançar den-0 tro de poucos anos e o meu go-
! verno está cumprindo a sua 
s etapa. 
ji ' Quero dizer também que 
| terça-feira eu assinei um de­
li' cfètó que vai favorecer mais 
| de 70% das pequenas e das mé-
j> dias empresas do Brasil, bene-
i ficiadas por isenção de impos­

tos. Como todos sabem, essas 
empresas tinham um teto má­
ximo de faturamento, mas com 
a inflação mês a mês esse teto 
ia aumentando e elas iam per­
dendo essa condição de peque­
na empresa, transformando-se 
em médias empresas e algu­
mas em grandes empresas. 
Com o decreto que eu assinei, 
ás pequenas empresas que es­
tavam ameaçadas de serem 
consideradas grandes voltam a 
ser pequenas e médias empre­
sas, dentro do conceito legal e, 
portanto, gozando das isenções 
da lei. Pelo novo decreto, esta 
avaliação passa a ser feita 
mensalmente. 

Eu também quero dizer que 
ontem em Roma, na Itália, o 
Brasil apresentou um grande 
desempenho, quando o minis­
tro íris Rezende anunciou, na 
conferência da FAO, que o Bra­
sil tinha alcançado a safra 
maior da sua história, 62 mi­
lhões de toneladas, isto é, uma 
produção 25% superior a do 
ano passado. E em 1988 a nossa 
meta é atingir 70 milhões de to­
neladas de grãos. O Brasil au­
mentando cada vez mais a sua 
produção. Portanto, nós esta­
mos vendo que nós temos sem­
pre tido toda semana boas 
notícias a darmos ao Brasil, 
enquanto que muitos daqueles 
que são os pessimistas gostam 
sempre de ficar dando más 
notícias. O que nós devemos é 
fazer aquilo que um grande jor­
nalista que acompanhava o 
presidente Roosevelt disse: 
"Mesmo que o navio esteja 
afundando, você não fique gri­
tando que o navio está afundan­
do procure ó caminho da saída 
onde você pode se salvar". Os 
pessimistas são aqueles que fi­
cam gritando sempre e não in­
dicam o caminho da saída. Nós 
estamos sempre vendo que o 
Brasil tem muitos caminhos, a 
saída para sair de qualquer cri­
se. Como acabei de dizer, nós 
fizemos a maior safra da nossa 
história, estamos duplicando a 
produção da nossa reserva de 
petróleo, estamos fazendo um 
programa nacional de irriga­
ção e também estamos nos de­
dicando a um grande plano na­
cional pelo social— tudo pelo 
social. É sobre isso que eu que­
ro falar agora. 

No dia 6 eu tive uma grande 
alegria: eu visitei Minas Ge­
rais. Fui a Belo Horizonte para 
nós lançarmos o programa de 
moradia para as classes de bai­
xa renda. Fomos a Jatobá, que 
é um bairro de Belo Horizonte, 
onde nós lançamos o projeto 
mineiro de 34 mil casas em 150 
dias e lá tivemos uma concen-
tração de mais de 20 mil pes-

j soas. Vi a alegria do povo e eu 
mesmo tive a oportunidade de 
ajudar, colocando também o 
meu tijolo na construção de 

j uma casa. É um trabalho de 
Í I mutirão, em que o governo en-
! ! lia com o material, a prefeitu-
I ! ra entra com o terreno e, natu-
l j râlmente, o povo vai entrar 
' I com as suas horas detrabalho. 
( E este trabalho de mutirão é 
i que vai possibilitar a constru­
ir ção, em tempo tão rápido, de 

, um programa que no Brasil in­
teiro vai ser de 500 mil casas. 

\ Nós já temos, não digo contra- , 
i tadas, porque não há contrato, 
l mas nós já temos comprometi-
s das 340 mil casas. Depois do 
\ bairro de Jatobá nós fomos a 
i Nova Contagem, onde existe 

também um grande conjunto 
habitacional, que é um 
cònjunto-modelo, que foi cons­
truído ainda quando era prefei­
to de Contagem o atual gover­
nador Newton Cardoso, a quem 
eu devo agradecer pelas pala­
vras e pela solidariedade que 
ele teve para com o presidente > 
Sarney, para com o governo fe- r 
deral. O governador Newton ', 
Cardoso, um grande adminis­
trador, está se dedicando mui­
to à administração, sem dúvi­
da alguma que é um homem 
extremamente dinâmico e vai 
fazer um governo à altura do | 
que espera o povo de Minas Ge- \ 
rais. \ 

Quero dizer que depois, no 
Minas Tênis Clube, nós assina­
mos 263 conênios com prefei­
tos, convênios também todos ; 
eles na área social, para cons- í 
trução de casas e também ou­
tras obras da área social. Por­
tanto, quero mais uma vez 
agradecer ao povo mineiro pe­
lo carinho e pela solidariedade 
com que fui recebido. 

I E finalmente, eu quero dar a 
minha palavra de otimismo, 

I como sempre tenho feito aqui 
todas as sextas-feiras. Eu sou 

{daqueles que jamais deixam de 
acreditar no Brasil, o nosso 
grande país. Este país que nós 

I estamos construindo com gran-
l de dificuldade, com grande tra­
balho, mas que sem dúvida é 
um País que não é mais do fu­
turo, é um País do presente. 
Muitas vezes se exagera sobre 
as dificuldades que o Pais atra­
vessa, uns vão mais longe e di­
zem que o Brasil está destinado 
a não ter grandes soluções. Eu 
quero dizer que aqueles que di­
zem isso parece até que não co­
nhecem o sentimento do povo 
brasileiro e não sabem o que é 
o nosso grande Pais. O País es­
tá caminhando cada vez mais a 
passos largos em meio ás difi­
culdades, mas cada vez mais : no rumo do seu grande destino. 

Bom dia e muito obrigado a 
todos, brasileiras e brasilei­
ros". 


